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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Este estudo objetivou abordar 
a promoção da saúde dentro do contexto 
acadêmico, buscando evidenciar o interesse 
e o envolvimento dos acadêmicos de 
enfermagem da Universidade Federal do 
Maranhão acerca das ações de promoção da 
saúde no ambiente universitário. Optou-se por 
um método de estudo descritivo-exploratório 
com abordagem quantitativa. A coleta de dados 
ocorreu por meio de aplicação de questionário, 
foram selecionados 72 estudantes do curso 
de enfermagem da Universidade Federal 
do Maranhão pertencentes ao 1°, 2° e 3° 
períodos matriculados regularmente no curso. 
Os resultados apontaram que a maioria dos 
acadêmicos entrevistados têm um visão 
correta do conceito de Promoção da Saúde, 
mas que isto não está claro a todos eles, há 
uma dificuldade dos alunos em identificar e 
participar de ações que promovem a saúde, 
apesar de relatarem que demonstram interesse 
pelas ações desenvolvidas e que as mesmas 
contribuem efetivamente para sua formação. 
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Concluiu-se que o ambiente acadêmico pode ser compreendido como um espaço 
privilegiado para o desenvolvimento de ações e atividades que busquem promover 
saúde nesse meio e nos seus arredores, convocando os alunos a participarem dessa 
interação.
PALAVRAS CHAVE: Promoção da Saúde. Universidade. Estudantes de Enfermagem.

HEALTH PROMOTION IN THE UNIVERSITY CONTEXT: INTEREST AND 

INVOLVEMENT OF NURSING STUDENTS

ABSTRACT: This study aimed to address health promotion within the academic 
context, seeking to highlight the interest and involvement of nursing students of the 
Federal University of Maranhão on the actions of health promotion in the University 
environment. We opted for a descriptive-exploratory study method with quantitative 
approach. Data collection occurred through questionnaires, 72 were selected nursing 
course students of the Federal University of Maranhão belonging to 1°, 2° and 3° 
periods registered regularly. The results showed that most of the scholars interviewed 
have a correct vision of the concept of Health promotion, but this is not clear to all of 
them, there is a difficulty in identifying students and participate in actions that promote 
health, despite report that demonstrate interest in the actions and that they contribute 
effectively to your training. It was concluded that the academic environment can be 
understood as a privileged space for the development of actions and activities that seek 
to promote health in between and its surroundings, calling on students to participate in 
this interaction.
KEYWORDS: Health promotion. University. Nursing students.

1 |  INTRODUÇÃO

Apesar do atual modelo de atenção à saúde, modelo biomédico (Medicina 
Curativa e Preventiva), ser reconhecido como incapaz de melhorar o quadro da saúde, 
pois é baseado hegemonicamente no conhecimento biológico, ignorando assim, outros 
aspectos sociais da vida da população, a saúde brasileira está passando por uma 
transição, marcada por uma queda significativa da mortalidade infantil e materna e um 
aumento da expectativa de vida, o que demonstra uma melhor assistência à saúde 
(BYDLOWSKI CR, LEFÈVRE AMC, PEREIRA, 2011. FREIRE et al 2016).

É notório que a assistência à saúde vigente, obedece ao modelo biomédico, fazendo 
com que o setor da saúde atue isoladamente no combate à doença, esquecendo-se 
de integrar os diversos setores da sociedade para ações conjuntas. Diante disso, fez-
se necessário apresentar estratégias e ações no campo da saúde, que sejam capazes 
de construir uma solução dos problemas de forma integral para população, surgindo 
então a Promoção da Saúde que é uma política nacional denominada Política Nacional 
de Promoção da Saúde e atua como uma dessas estratégias, assumindo uma postura 
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baseada na qualidade de vida (BRASIL, 2010).
Entretanto, é interessante percorrer o histórico até chegar ao momento atual. 

Durante a década de 1960 em várias partes do mundo aconteceram debates que 
visavam superar a orientação de que a saúde está centrada no controle da doença, 
visto que ela envolve uma questão mais ampla e aborda a dimensão social. Em 1974, 
um movimento canadense elaborou o Relatório Lalonde que propunha uma nova 
perspectiva sobre a saúde, enfatizando que a saúde era resultante de um estilo de 
vida adotado individualmente (BUSS et al., 2007). 

 As discussões sobre o tema ganharam força em 1978 na Conferência de Alma-
Ata onde se propôs uma estratégia de Atenção Primária de Saúde, que teve como 
lema Saúde Para Todos no Ano 2000. Nos documentos elaborados nessa conferência 
merece destaque o texto que fala sobre a promoção da saúde: “a promoção e proteção 
da saúde da população é indispensável para o desenvolvimento econômico e social 
sustentado e contribui para melhorar a qualidade de vida e alcançar a paz mundial”.  
Os debates sobre o assunto continuavam a nível mundial, e em 1981 a Primeira 
Conferência Nacional de Saúde, no Canadá, sugeriu que o contexto social era um 
poderoso determinante da saúde, pois influenciava o comportamento individual, já que 
a escolha do estilo de vida dependia da classe social. Desta forma, observou-se que 
a promoção da saúde sofria influência de fatores sociais e ambientais (FERREIRA,  

1998).
 As condições de vida e trabalho dos indivíduos e de grupos da população estão 

relacionadas com sua situação de saúde e são considerados determinantes para a 
mesma, e envolvem ainda fatores sociais, econômicos, culturais, étnicos, psicológicos, 
comportamentais que influenciam e podem trazer riscos para a população. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) define determinantes de saúde como as condições sociais 
em que as pessoas vivem e trabalham, ou são as características sociais dentro das 
quais a vida transcorre. Entretanto, para criar este conceito vários paradigmas foram 
quebrados: a teoria miasmática do século XIX, o paradigma bacteriológico de Koch e 
Pasteur, o conflito entre a saúde pública e a medicina onde predominou a medicina já 
que a saúde pública estava orientada ao controle de doenças específicas (BUSS et al., 
2007).

 Em 1984, em uma conferência realizada no Canadá denominada “Além do 
Cuidado da Saúde”, dois novos conceitos foram introduzidos: o de política pública 
saudável e o de cidade ou comunidade saudável, admitindo-se que a situação de 
saúde era resultante de políticas de saúde elaboradas com a participação social e 
descentralização do poder para as comunidades locais, reforçando a questão da 
saúde ambiental (FERREIRA,  1998).

Foi na Primeira Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde em 1986 
onde foi promulgada a Carta de Ottawa, onde se iniciou a discussão e a construção 
coletiva dos conceitos fundamentais sobre a promoção da saúde, concebida como 
produção social que extrapola o setor saúde e articula um conjunto de outros setores 
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da gestão municipal. O cidadão passou a ser corresponsável pela formulação de 
políticas favoráveis à saúde e a uma melhor qualidade de vida (BRASIL, 2010).

A Carta de Otawa lança um desafio para elaboração de políticas de saúde que 
reafirmem a justiça social e a equidade como pré-requisitos para a saúde. Desse modo, 
a promoção da saúde está inserida em um modelo de atenção que busca a qualidade 
de vida das populações, levando em conta as várias necessidades nas diversas áreas 
de atenção à saúde, o que inclui áreas do âmbito educacional, e no caso deste estudo, 
compreende a instituição universitária (BUSS et al., 2007). 

A universidade como parte dos serviços de educação, deve ser uma instituição 
comprometida com a assistência educacional em várias áreas, dentre elas a da saúde 
e de sua promoção. Dando destaque aos cursos da saúde, a instituição universitária 
deve estabelecer estratégias que mobilizem conhecimentos para a promoção da 
saúde, que possibilite a valorização da saúde, incentive comportamentos saudáveis e 
que contribua para a promoção de um ambiente saudável, tanto nas dependências da 
universidade, quanto das populações que ali convivem (LEAL et al., 2015).

Nesse contexto, em que a universidade tem grande parte da responsabilidade 
no desenvolvimento de ações práticas da promoção da saúde, é que este estudo 
foi desenvolvido, dando uma atenção especial aos acadêmicos de enfermagem, pois 
como futuros profissionais terão a responsabilidade de cuidar de forma integral da 
população.

Dessa forma, o presente estudo objetivou identificar o entendimento, interesse e 
envolvimento dos acadêmicos de enfermagem da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) acerca das ações de promoção da saúde no ambiente universitário.

2 |  METODOLOGIA

Estudo descritivo-exploratório com abordagem quantitativa. O estudo foi realizado 
durante os meses de Outubro e Novembro de 2018, na UFMA, no Centro de Ciências 
Sociais Saúde e Tecnologia (CCSST), Campus Imperatriz, que oferece o curso de 
Bacharelado em Enfermagem, entre outros. 

O grupo de participantes compreendeu 72 estudantes. Foram incluídos alunos, de 
ambos os sexos, matriculados na UFMA, nos três primeiros períodos e que cursavam 
a graduação em enfermagem. Foram excluídos alunos de outras graduações e de 
outras universidades, e o critério escolhido foi o da acessibilidade.

A coleta dos dados ocorreu por meio de aplicação de questionário estruturado 
disponibilizado por meio eletrônico cujo link foi disponibilizado aos participantes através 
de redes sociais como grupos de watsApp e Facebook bem como pela abordagem 
pessoal e os alunos eram convidados a participar da pesquisa.  

Após a coleta os dados foram organizados em tabelas e analisados considerando 
as frequências absolutas e relativas das variáveis. 
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Seguindo os preceitos éticos da Resolução 466/12 os participantes assinaram 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido concordando em participar do estudo.

3 |  RESULTADOS

O perfil dos participantes mostrou que a média de idade foi de 20 anos, 25 
(34,7%) eram do sexo masculino, 47 (65,3%) do sexo feminino, 24 (33,4%) do primeiro 
período,  28 (38,9%) do segundo e  20 (27,7%) do terceiro período. 

Quando perguntados sobre a promoção da saúde como uma estratégia de 
articulação transversal que visa reduzir as situações de vulnerabilidade, 100% dos 
participantes concordaram com esse conceito.

A Tabela 1 mostra que 53 (73,6%) dos alunos às vezes identificam situações 
em que necessitam da promoção da saúde;  poucas vezes 53 (73,6%) dos alunos 
participaram de ações de promoção da saúde; a UFMA fornece informações sobre 
promoção da saúde às vezes para 51 (70,8%) dos alunos; demonstraram interesse 
em ações que promovem a saúde 64 (88,9%) dos alunos;  sempre, 65 (90,2%) 
alunos acreditam que participar em ações que promovem a saúde contribui para o 
desenvolvimento acadêmico.

Variáveis     n      %
Identificar situações em que 
necessitam a promoção da saúde   
Nunca
Poucas vezes
As vezes
Sempre

0
1

53
18

0
1,4

73,6
25,0

Participou de ações de promoção da 
saúde
Nunca
Poucas vezes
As vezes
Sempre  

0
53
15
4

0
73,6
20,7
5,5

A Universidade Federal do Maranhão 
fornece informações sobre a 
Promoção da Saúde
Nunca
Poucas vezes
As vezes
Sempre  

0
8

51
13

0
11,2
70,8
18,0

Você demonstra interesse em ações 
que promovem a saúde?
Nunca
Poucas vezes
As vezes
Sempre

0
1
7

64

0
1,4
9,7

88,9



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 2 Capítulo 29 279

Participar em ações que promovem 
a saúde contribui para o 
desenvolvimento acadêmico
Nunca
Poucas vezes
As vezes
Sempre

0
0
7

65

0
0

9,8
90,2

Total 72 100

Tabela 1- Distribuição das respostas sobre promoção da saúde. Acadêmicos do curso de 
enfermagem, Universidade Federal do Maranhão, Imperatriz-MA, 2019

4 |  DISCUSSÃO

No contexto atual em que o conceito de saúde é bem mais complexo que a 
ausência de doença, a promoção da saúde tem se destacado no campo da saúde 
pública e envolvem ações, estratégias e formas de intervenção que traduzem na prática 
o conceito de promoção. A concepção holística diz respeito às ações de promoção 
em saúde envolvendo a população como um todo inserido no seu contexto de vida 
considerando os determinantes sociais, econômicos e ambientais onde o indivíduo 
vive (BRASIL, 2014). Observou-se, portanto, que os estudantes têm uma visão correta 
do conceito de promoção da saúde, contudo, ainda foi possível obter respostas 
divergentes sobre outros aspectos da promoção da saúde, demonstrando que essa 
definição ainda não está totalmente clara a todos os estudantes de enfermagem. 

Desse modo, evidencia-se que não basta apenas saber o conceito, mas deve 
haver uma aplicação desse conceito, principalmente dentro da universidade, pois em 
espaços como esses também se deve realizar ações que promovam a saúde de seus 
usuarios (FERREIRA et al., 2018). É interessante e necessário que os acadêmicos 
sejam capacitados a identificar situações em que a promoção da saúde possa ser 
utilizada como estratégia para melhoria da qualidade de vida da população. 

O processo saúde/doença de uma comunidade é resultante de determinantes 
sociais, econômicos, culturais, ambientais e políticos, portanto, merecem ações 
interssetoriais e dinâmicas de promoção da saúde  como proceso transformador da 
vida e saúde (TAVARES et al., 2016). 

A OMS elaborou sete princípios para operacionalizar a promoção da saúde: 
concepção holística, intersetorialidade, empoderamento, participação social, equidade, 
ações multi estratégicas e sustentabilidade (WHO, 1998). A concepção holística diz 
respeito às ações de promoção da saúde envolvendo a população como um todo 
inserido no seu contexto de vida considerando os determinantes sociais, econômicos 
e ambientais onde o indivíduo vive. A intersetorialidade requer a cooperação entre os 
diferentes setores envolvidos com articulação de suas ações. O empoderamento e a 
participação social dizem respeito ao envolvimento de todos os atores interessados no 
processo de eleição de prioridades, tomada de decisões, implementação e avaliação 
das iniciativas (SICOLI; NASCIMENTO, 2003).
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A equidade garante ao cidadão um acesso ampliado e universal com justiça social 
e políticas que tornem viáveis e favoráveis as condições de vida e saúde, sendo capaz 
de reverter desigualdades sociais. Ações multi estratégicas são ações que envolvem 
várias disciplinas, métodos e abordagens. A sustentabilidade propõe a criação de 
iniciativas baseadas no desenvolvimento sustentável, que possa ter continuidade, que 
tenha impacto sobre a coletividade (SICOLI; NASCIMENTO, 2003).

O estudo destacou como aspectos negativos, a dificuldade dos alunos em 
identificar e participar de ações que promovem a saúde, e as causas desses problemas 
podem estar associados à falta de discussões sobre o tema de forma mais efetiva e 
que leve compreensão sobre a importância que o mesmo tem, e o fato de o conceito de 
promoção da saúde estar subentendido por parte de muitos e assim, não explicitado 
para todos, atrapalhando a assimilação do conceito e por consequente sua prática. 

Ainda nessa perspectiva, as dúvidas sobre o conceito de promoção da saúde 
e a falta de incentivo em realizar ações desde a graduação para que o profissional 
seja formado com uma visão crítica sobre essa questão é relevante, desse modo, o 
estudante e futuro profissional poderia se tornar indiferente a práticas que promovam 
a saúde, ou seja, uma pessoa desinteressada. E isso, acabaria em desacordo com 
papel do estudante de enfermagem e da universidade, como promotores da saúde.

É relevante que a formação profissional seja voltada e estruturada 
pedagógicamente de modo a formar profissionais que tenham consciência política, 
social e maior humanização na prestação dos serviços de saúde (TAVARES et al., 
2016).

Vale considerar que os indicadores de saúde melhoram com a escolarização 
e boa saúde melhora o desempenho em tarefas acadêmicas. A promoção da saúde 
na universidade ganha dimensão ampla, com repercussão nas comunidades e na 
produção coletiva de conhecimentos em saúde. Ela reflete as diferentes condições 
sociais, econômicas e ambientais de seu entorno e das populações que ali convivem. 
A universidade é espaço social e potencial ambiente promotor de saúde, onde jovens e 
adultos convivem juntos durante muitos anos, portanto é uma instituição de referência 
para comunidades inteiras, podendo influir e contribuir nos esforços de promoção da 
saúde no entorno (HORTA et al. , 2017).

 Ademais, é possível destacar a valorização da saúde e o incentivo a 
comportamentos saudáveis, promovendo, assim, escolhas saudáveis e indicando que 
se busque minimizar fatores promotores de comportamentos não saudáveis. Segundo 
Donabedian (2003) a garantia de qualidade em saúde é o conjunto de todas as ações 
tomadas para estabelecer, promover, proteger e melhorar a qualidade dos cuidados 
oferecidos. O modelo por ele proposto para avaliação de serviços de saúde, se dá pela 
análise combinada de três dimensões: estrutura, processo e resultado. Estes modelos 
tendem a ser adaptados a experiências, necessidades e características próprias de 
suas regiões de origem ou são excessivamente abrangentes (ARROYO; RICE, 2009).

Nas universidades também se deve promover saúde. A Organização 
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Panamericana da Saúde (OPAS) em 1996 criou a Iniciativa Escolas Promotoras de 
Saúde e o conceito de Universidades Promotoras da Saúde com objetivo de criar um 
ambiente propício para ações de saúde (ARROYO; RICE, 2009). As Universidades 
Promotoras de Saúde (UPS) são espaços privilegiados para a criação de um contexto 
promotor de saúde para a comunidade educativa, pois melhoram o perfil de saúde 
por meio do desenvolvimento do ensino, da investigação e do compartilhamento 
de conhecimentos, o que contribui, também, para o bem-estar e sustentabilidade 
da comunidade em geral e, ainda, para a avaliação da eficácia dos programas de 
intervenção (ARROYO; RICE, 2009). Espaços promotores de saúde são contextos de 
intervenção onde se dinamizam estratégias multiníveis e se mobilizam conhecimentos 
para a promoção de comportamentos e ambientes saudáveis (FERREIRA et al, 2018).  

As estratégias de promoção da saúde no contexto universitário nem sempre 
resultam da convergência entre ações educativas, políticas, legislativas ou 
organizacionais que apoiam estilos de vida e condições favoráveis à saúde dos 
indivíduos ou coletividades e que contribuem para melhoria do ambiente físico e 
social, porém, a sala de aula ainda pode ser entendida como um espaço de promoção 
da saúde e disparador dos processos criativos na aprendizagem (SILVA  et al., 2014). 
Dessa forma, o interesse pelas estratégias disponibilizadas pela universidade deve vir 
do próprio aluno. Na presente pesquisa 83,3% sempre demonstraram interesse pelas 
ações de promoção da saúde.

É interesante que as universidades se envolvam em projetos internos de 
promoção da saúde e com isso obtenham beneficios como valorização de sua imagen 
pública, aumente sua importância para a saúde local, regional e nacional, criação de 
melhores projetos pedagógicos, melhor qualidade de vida para os trabalhadores e 
acadêmicos, maiores impactos sobre a vida da comunidade e planejamento sustentável 
na universidade (MELLO et al., 2010).

Estudo realizado em escolas de ensino fundamental das cinco regiões do 
Brasil com o objetivo de avaliar os ambientes escolares aos quais estão expostos 
estudantes segundo diretrizes de promoção da saúde, mostrou que são importantes 
as desigualdades entre regiões do país e entre redes de ensino, tornando clara a 
necessidade de alocação de recursos e ações que promovam maior equidade (HORTA 
et al., 2017).

A última questão buscou analisar se os estudantes faziam assimilação de 
promoção da saúde com o desenvolvimento acadêmico, ou seja, se o conhecimento 
e a prática da promoção da saúde, influencia de forma positiva o crescimento e 
progressão dos alunos de enfermagem na graduação, e 90,2% responderam que isso 
sempre acontece.

A OMS em 1986 definiu a promoção da saúde como o processo que capacita a 
pessoa a tomar o controle e a melhorar a sua saúde. Os enfermeiros podem ajudar 
a promover esse processo. Dessa forma, o conceito que os enfermeiros têm sobre 
promoção da saúde é fundamental e norteia sua prática. O entendimento do processo 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 2 Capítulo 29 282

de saúde é uma corresponsabilidade da equipe de enfermagem como um todo, que 
influência na sua atuação, fortalece os vínculos e garante o acesso às informações 
(BEZERRA; JÚNIOR, 2014).

5 |  CONCLUSÕES

O conceito de Promoção da Saúde assume um caráter amplo, e o conhecimento 
dos acadêmicos de enfermagem da Universidade Federal do Maranhão, a respeito 
desse conceito é compreendido quando se trata da definição da palavra. Contudo, a 
visão e habilidades necessárias para colocar em prática esse conceito ainda não são 
totalmente assimiladas. Supõe-se que essa lacuna no conhecimento aconteça devido 
aos alunos inqueridos cursarem os três primeiros períodos do curso.

 É crucial para que se entenda e compreenda a promoção da saúde, discussões 
sobre como, onde e por que se deve promover a saúde, ou seja, a universidade pode 
incentivar discussões sobre as ações de promoção da saúde que a instituição oferece. 
Isso permitiria que o conceito de promoção da saúde saísse de uma simples palavra 
para a prática, e assim, fosse vivida pelos estudantes. A abertura para se discutir a 
promoção da saúde em seus vários aspectos ajudaria também a aumentar o interesse 
do estudante em colocar em prática na comunidade em que vive. 

É importante ressaltar que, além de discutir a promoção da saúde, a universidade 
também deixe claro, explícito e de fácil acesso todas as ações que a instituição faz que 
promovam a saúde e incentive a sua prática, por meio de atividades extracurriculares, 
principalmente para os estudantes que ingressaram recentemente na universidade, 
pois isso, facilitará a compreensão desses alunos sobre a promoção da saúde, os 
incentivará a tornarem-se melhores profissionais e construirá uma base sobre como 
promover a saúde.
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